
crear una potente 
industria de guerra!

« L a  g u e r r a  l a  g a n a r á  q u i e n  d i s p o n g a  d e  u n a  i n d u s t r i a  c a p a z  d e  
a b a s t e c e r  a l  f r e n t e  y  a  l a  r e t a g u a r d i a  d e  t o d o  l o  n e c e s a r i o .  L A S  G R A N ­
D E S  F A B R I C A S  D E L  P A I S ,  D E B E N  S E R  T R A N S F O R M A D A S  R A ­
P I D A M E N T E  E N  G R A ^ D E S  I N D U S T R I A S  D E  G U E R R A  q u e  p r o ­
d u z c a n  p a r a  l a s  n e c e s i d a d e s  d e l  f r e n t e  y  p a r a  e l  a b a s t e c i m i e n t o  d e  l a s  
r e s e r v a s  q u e  e s t á n  e n  f o r m a c i ó n .  P e r o  u n a  o b r a  d e  t a n t a  e n v e r g a d u r a  
s ó l o  p u e d e  r e a l i z a r s e  s o b r e  l a  b a s e  d e  u n  p l a n  c o o r d i n a d o r ,  c a p a z  d e  
m o v i l i z a r  e l  e n o r m e  v o l u m e n  d e  r e c u r s o s  q u e  e s a s  f á b r i c a s  r e p r e s e n t a n .

H a y '  q u e  a c a b a r  c o n  l a s  i n c a u t a c i o n e s  a i s l a d a s  d e  f á b r i c a s ,  e m p r e ­
s a s  y  e s t a b l e c i m i e n t o s .  H a y '  q u e  a c a b a r  c o n  e s a  d i s p e r s i ó n  c a ó t i c a  d e  
l a  p r o d u c c i ó n ,  q u e  h a c e  q u e  c a d a  c u a l  p r o d u z c a  a  s u  a n t o j o  l o  q u e  
c o n s i d e r a  m á s  ú t i l  p a r a  l a  g u e r r a  o  p a r a  e l  a b a s t e c i m i e n t o  d e  s u  f r e n ­
t e  i n m e d i a t o .

U R G E  Q U E  E L  G O B I E R N O  N A C I O N A L I C E  L A S  I N D U S T R I A S  
B A S I C A S  D E L  P A I S  C O N  V I S T A S  A  L A  P R O D U C C I O N  D E  G U E ­
R R A ,  y  q u e  e s t a i  i n d u s t r i a s  t r a b a j e n  c o n  a r r e g l o  a  u n  p l a n  e s t a b l e c i d o  
p o r  u n  C O N S E J O  N A C I O N A L  D E  C O O R D I N A C I O N ,  q u e — b a j o  l a  
d i r e c c i ó n  d e l  M i n i s t r o  c o m p e t e n t e — d i s t r i b u y a  l a s  m a t e r i a s  p r i m a s  y  
o r d e n e  l a  p r o d u c c i ó n  s e g ú n  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  i o s  d i v e r s o s  f r e n t e s  y^ e l  
d e s a r r o l l o  g e n e r a l  d e  l a  g u e r r a .

E n  l a  l a b o r  d e  p r o d u c i r  m á s  y  m e j o r ,  m e d i a n t e  u n  e m p l e o  m á s  
r a c i o n a l  d e l  m a t e r i a l  m e c á n i c o  y  h u m a n o ,  E L  P A P E L  D E L O S  S I N ­
D I C A T O S  e s  d e  u n a  f u n d a m e n t a l  i m p o r t a n c i a ,  q u e  s e  a c r e c e n t a r á  m á s  
t o d a v í a  s i — c o m o  p r o p u g n a  i n c a n s a b l e m e n t e  n u e s t r o  P a r t i d o — s e  l l e g a  a  
l a  U N I D A D  S I N D I C A L ,  c r e a n d o  U N A  C E N T R A L  S I N D I C A L  U N I C A .  
( D e l  l l a m a m i e n t o  d e l  C .  C .  d e l  P a r t i d o  C o m u n i s t a .  S .  E .  d e  l a  I .  C . ) .
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En el sector del Jarama
En el frente del Jarama estamos atra­

vesando unos días de calma. Después 
de choques violentos, de batallas de 
gran estilo, se ha abierto un paréntesis 
de tranquilidad. Los dos Ejércitos se 
observan mutuamente y esperan el mo­
mento propicio de volver a la pelea.

El ataque iniciado en este sector por 
las divisiones italo-alemanas era esti­
mado como definitivo por el Estado Ma­
yor del ejército invasor. Precedidos de 
toda clase de material guerrero se lan­
zaron al asalto. Las comunicaciones con 
Levante tenían que ser cortadas. Y los 
ejércitos mercenarios, a costa de miles 
de vidas, comenzaron su avance. Fue­
ron unos días de inquietudes. Sobre 
Madrid se cernía el peligro. Pero von 
Faupel propone y el Ejército popular 
dispone. Un buen día el ejército invasor 
vió su avance cortado en seco. Desde 
unos cerros convenientemente fortifica­
dos, nuestros soldados defendían Ma­
drid y caían en sus trincheras antes que 
retroceder. Cada ataque del fascismo 
significó un descalabro. Miles y miles 
de vidas sacrificaron inútilmente. Nues­
tro Ejército no les permitía avanzar. 
Cuando agotado por el esfuerzo, mer­
madas sus fuerzas, cedió en sus preten­
siones, nuestro Ejército inició el con­
traataque.

Cerro tras cerro, loma tras loma iban 
siendo conquistadas a presión. Morte­
ros y cañones intentaban detener nues­
tro avance. Las ametralladoras silueta- 
ban a nuestros soldados con una algara­
bía de muerte. Algunos caían sobre la 
tierra reconquistada. Pero se avanzaba. 
El enemigo iba viendo derrumbarse sus 
más caras ilusiones. Y detrás de nues­
tros héroicos soldados, iban otros hé­
roes de los que se ha hablado poco: los 
héroes de la fortificación. Silenciosa­
mente, calladamente allí donde se dete­
nían nuestras fuerzas ellos construían 
posiciones inexpugnables donde se es­
trellaban los intentos enemigos. Sus pi­
cos y palas desafiaban el vendaval de 
metralla. Nuestros combatientes ponían 
unos magníficos auxiliares. Lomas pe­

ladas aparecían al día siguiente marca­
das de magníficas trincheras. A ellos 
corresponde un buen tanto por ciento 
en la victoria. Y algún día estos hom­
bres abnegados recibirán el homenaje 
que se merecen.

La carretera de Levante ha quedado 
mils atrás y el enemigo se mueve allá 
en el llano, un pozo incómodamente.

Madrid ha sido defendido como se 
merecía. Pero no nos confiemos. Von 
Faupel ha sido sustituido. El fascismo 
volverá a jugarse otra decisiva carta. 
Esperemos el segundo acto. Nuestro 
Ejército tiene todos los elementos ne­
cesarios. Nadie retrocederá.

El intento de cercar Madrid ha fraca­
sado, ha dicho el general Miaja.

HOCO
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Plano nacional. — La atención de la 
España leal se concentra en Astu­
rias. Casa a casa, calle a calle, plasa 
a plajea, Oviedo va cayendo poco a 
poco ante el empuje irresistible de 
lo^heroicos mineros. De nada les ha 
servido a los traidores preparar du­
rante tres fneses la defensa de la ca­
pital. Los asturianos, convertidos en 
Ejército popular, tienen las condi­
ciones de la victoria.

En los frentes de Madrid, cuando 
se ha combatido, nos ha pertenecido 
por entero la iniciativa. Mediante 
afortunados y  audaces golpes de ma­
no se va desalojando a los facciosos 
de sus reductos—reductos que mu­
chos llegaron a creer inexpugna­
bles—y, aunque lentamente, los van 
alejando de los frentes cercanos a la

capital de la Repúbliba. ¡Esta si que 
es inexpugnable!

En el sector del farama, después 
de los avances de nuestro valiente 
Ejército popular, que castigaron du­
ramente al enemigo, han sucedido 
unos días de calma.

En los frentes andaluces nuestras 
fuerzas tienen a raya a las divisio­
nes extranjeras-y en el sector de Al­
mería se han realisado avances de 
importancia.

Acogemos con satisfacción la noti­
cia de que el Ministerio de la Guerra 
procede a una rápida organización 
del frente de Teruel.

En Aragón y  Huesca continúa la 
calma chicha. Y, sin embargo, ata­
car para aytidar a Madrid y  Astu­
rias es indispensable.

Ha comenzado sus tareas el Pleno 
del Comité Central ampliado del 
Partido Comunista de España, que 
promete ser un gran acontecimiento 
histórico.

Plano internacional.—Contimian las 
debilidades de los países democrá­
ticos frente a la descarada provoca­
ción fascista.

Se aplaza el proyecto de control 
—¿hasta cuando?—que aprovecarán 
Alemania, Italia y  Portugal, para 
abastecer a los rebeldes, tanto de ma­
terial como de <íVoluntariosT>.

El Gobierno legítimo de España ha 
afirmado que está dispuesto a que se 
retiren los combatientes extranjeros 
de ambos bandos.

Ni que decir tiene que de aceptarse 
la fórmula von Franco se quedará 
sin Ejéicito.

Durante la semana se han regis­
trado hundimientos y  averías en bar­
cos extranjeros al chocar con minas 
colocadas por barcos piratas.

La actividad '‘nazi" en el Marrue­
cos francés, progresa de día en día. 
¿Qué opina el "camarada" León 
B lum yel flemático mister Edén?

S.4.GITARIO

L a  F e d e r a c i ó n  N a c i o n a l  d e  J u v e n t u d e s  S o c i a l i s t a s  U n i f i c a d a s ,  v a  a  p o n e r  e n  c i r c u l a c i ó n  l o s  c a r ­
n e t s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a l  p r e s e n t e  a ñ o .  R e c o r d a m o s  a  n u e s t r o s  m i l i t a n t e s ,  t a n t o  c o m b a t i e n t e s  c o m o  
t a r b a j a d o r e s ,  l a  n  c e s i d a d  d e  h a c e r  l a  f i c h a  c o r r e s p o n d i e n t e  p a r a  p o d e r  r e l l e n a r  s u  r e s p e c t i v o  
c a r n e t .  E s t o  d e b e n  h a c e r l o  e n  l a  C a s a ,  d e  J a  J u v e n t u d  m á s  c e r c a n a  a l  f r e n t e  d o n d e  c o m b a t e n ,  l . o s  

d e  n u e s t r o  s e c t o r ,  d e b e n  p a s a r s e  p o r  n u e d r a  S e c r e t a r í a  e n  A r a n j u e z .
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La nueva Casa de Socorro
Aranjae.^ tiene ya una nueva Casa 

de Socorro. Hoy hemos estado a visitar­
la. Hacia tiempo que. íntimamente, de 
una manera instintiva, notábamos la 
falta de una Casa de Socorro en Aran- 
jttes capaz de cubrir las necesidades del 
pueblo. Alguien se ha preocupado de su 
creación como si hubiera adivinado 
nuestro pensamiento — que estarnos 
seguros es igualmente el pensamien­
to de la mayoria del pueblo — robándo­
nos con ello a todos esa iniciativa. Al 
comunicar al pueblo de Aranjuez este 
hecho queremos destacar la diferencia 
que existe entre los que luchamos de 
este lado de las trincheras, los rojos, 
como nos llaman y  los traidores que 
han vendido nuestra patria al fascis­
mo extranjero intentando destroza! 
con ello al pueblo español, a todo lo que 
hay de bueno y  honrado en el proleta­
riado y  los demócratas españoles. 
Mientras ellos destwzan pueblos y  al­
deas, hospitales y  sanatorios, asesi­
nando mujeres y  niños sin objetivo mi­
litar ninguno, nosotros dedicamos el 
tiempo que nos dejan nuestras ocupa­
ciones que la guerra nos impone en re­
construir nuestros pueblos, en avivar 
nuestro espíritu de consti ucción, nues­
tra ansia de mejoramiento y  supera­
ción sin regateo de trabajo alguno.

Ello es una muestra de lo que será 
capaz de crear la clase trabajadora y 
democrática de España, cuando no ten­
ga que preocuparse de la guerra. Al­
guien ha dicho que el proletariado es 
una cantera inagotable de sabios y de 
héroes y esta cantera está dando, no ha 
dejado de darlas nunca, sus piedras 
preciosas.

—¿Cómo habéis llevado a cabo la ins- 
talación?-preguntamos a f  acinto Este­
ban. que ha dirigido los trabajos para 
ello.

—Con muchas facilidades por parte 
de la mayoría, sobre todo de la Comi­
sión de Obras que se puso a nuestra 
disposición facilitándonos lavabos, 
termos, etc., asi como la Comisión de 
incautaciones que puso a nuestra dis­
posición el moviliario necesario. Eco­
nómicamente hemos recibido ayuda del 
Ayuntamiento y  de algún festival que 
organizó Izquierda Republicana. Sin 
embargo, y  en honor a la verdad, nun­
ca faltan quienes por incomprensión, 
de los problemas, sino se oponen abier­
tamente, obstaculizan o dificultan la 
realización exacta del plan trazado. 
No obstante la Casa de Socorro respon­
de casi en todo a la idea que de antema­
no nos habíamos formado, gracias a 
nuestra perseverancia e insistencia.

—¿Estas satisfecho de tu trabajo?
—Desde luego, aunque siempre le 

parece a uno que pudo y  debió hacer 
más. Tal como ha quedado montada 
podemos decir que están cubiertas to­
das las necesidades. Los servicios han 
quedado en tal forma superados que 
hoy podemos realizar toda una serie de 
operaciones y  análisis que antes se que­
daban sin hacer por falta de medios. 
Disponemos de un amplio quirófano 
con toda clase de instrumental y  mobi­
liario quirúrgico adecuado. Una sala 
de cura para los casos de cirugía me­
nor, y  otra sala destinada, única y  ex­
clusivamente a enfermedades venéreas. 
También hemos montado un laborato­
rio de análisis clínico. Pensando en ha­
cer más cómoda la espera de los pa­
cientes hemos montado dos salas de 
espera (una en cada piso) y  dos consul­

A1 dejar, por exigencias de las circunstancias, la labor que como 
miembro de la Comisión de Cultura y Orden Público, tenía en este Con­
sejo Municipal, quiero dejar ligeramente esbozadas aquí, cuáles eran las 
bases de nuestro trabajo en iniciación, por si pudieran servir de orienta­
ción al camarada que vaya a ocupar estos cargos.

En cuanto a cultura se refiere, y en contra del criterio de algunas gen­
tes, de que ésta no era labor del momento, nosotros habíamos lanzado la 
iniciativa de crear, en lugares determinados de lá población, unos «Rin­
cones de Cultura» que fuesen el mejor auxiliar del Consejo y del Gobier­
no, realizando una intensa campaña de claridad en todos los problemas 
que las circuntancias irían planteando. Hien es verdad que esto ha que­
dado sólo en el proyecto, pero he de decir en descargo mío, que el no 
haberse realizado ya parte de esta labor, ha sido motivado por haberme 
tenido que hacer cargo de la Comisión de Orden Público a causa del inci­
dente que sufrió nuestro compañero Canalejas. Ahora bien, ¿cómo pen­
sábamos nosotros desarrollar la cuestión de los «Rincones de Cultura»? 
Ligando a ellos a los propios obreros y mujeres de las barriadas. Sin esta 
condición no cumplirían su fin fundamental. En este sentido, habíamos 
encargado a la representación de algxtn sindicato la creación en determi­
nados lugares del pueblo de estos «Rincones de Cultura». De esta forma 
conseguíamos no sólo garantizar el éxito de su función, sino también, 
ligar de una forma efectiva y por medio del trabajo práctico, a los sindi­
catos, a la labor del Consejo Municipal.

Habíamos solicitado también—en otro aspecto de la cuestión—la cesión 
por parte del Estado del edificio denominado Patio Cuadrado, para ins­
talar en él todas las escuelas diseminadas en distintas casas de la pobla­
ción, que constituyen además de un inconveniente para la labor pedagó­
gica, un gasto continuo para este Ayuntemiento. Habíamos acordado 
denominar a este grupo escolar «Julio Valdeón» en honor del que fue 
camarada nuestro y maestro de esta localidad, muerto en el frente.

En cuanto a la labor de Orden Público, es de momento una cuestión 
de sumo interés. Quizá la de más interés que tiene planteado el Consejo 
en los actuales momentos. De su exacto cumplimiento depende en una gran 
parte el control de las actividades de todos y cada uno de los vecinos de 
Aranjuez, como forma de descongestionar el pueblo de personal innece­
sario y de repartir equitativamente entre la población las cargas y traba­
jos de la guerra.

Además de los certificados de trabajo que dispone la orden ministerial, 
nosotros hemos confeccionado un carnet de identidad y una ficha para el 
exacto control de los habitantes actuales del pueblo.

Si se lleva escrupulosamente esta labor, estamos seguros que se habrá 
resuelto un problema de gran importancia, y habremos luchado de una 
forma efectiva contra la provocación, el sabotaje y el espionaje dentro de 
nuestras propias filas, que constituye hoy un problema fundamental.

Nosotros recomendamos al que vaya a ocupar nuestro puesto, una 
incondicional adhesión a la labor del Gobierno, procurando cumplir y 
hacer cumplir con la mayor exactitud sus órdenes y decretos.

Sólo en la medida que sepamos reforzar más y más el Frente Popular 
garantizaremos nuestro triunfo definitivo.

♦ >í

Mi deseo es que a la vuelta de mi ausencia, la situación local haya 
mejorado grandemente. Ello es posible si se pone en la tarea mucha 
«lealtad y sinceridad» y se dejan a un lado los intereses particulares de 
cada uno y los do partido u organización. Mi opinión sincera es que 
si las personas que forman el Consejo, se lo proponen serán capaces de 
dirigir perfectamente la vida del pueblo.

PEÑA

torios. Hemos tenido en cuenta también 
los casos en que el enfermo no puede 
ser trasladado inmediatamente a su 
domicilio y  hemos dotado a esta Casa 
de Socorro de camas para la estancia 
de esta clase de enfermos o heridos. 
Asi mismo hemos dispuesto habitacio­
nes para practicante y  médico de guar­
dia.

—¿Es muy intensa la labor de la 
Casa de Socorro?

—Siempre ha habido que hacer bas­
tante, pero dadas las actuales circuns­
tancias tenemos que atender diaria­
mente a un gran contingente de heridos 
además de la consulta que de una for­

ma normal se pasa en este estableci­
miento.

—¿Tenéis algún proyecto paia el 
futuro?

—Si, y  para un futuro muy cei cario. 
Tenemos en proyecto centralizar todos 
los servicios sanitarios de la población 
alrededor de esta Casa de Socorro, pai a 
lo cual contamos con la ayuda de la 
Cruz Roja local, de la cual pensamos 
solicitar su traslado a este estableci­
miento instanlado en él su gabinete de 
rayos X y  su abundante material qui­
rúrgico, sin que esto suponga en nin­
gún caso la usurpación de las funcio­
nes de esta entidad.
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N o hemos dado a ía guerra la seriedad necesaria
Para ganar la guerra hay que asegurar el 

orden republicano. Asegurar el orden republi­
cano significa imponer a todos los ciudadanos 
el acatamiento a los Poderes legalmente consti­
tuidos dentro de un sistema democrático popu­
lar; significa acabar con el principio de la acep­
tación formal de los órganos de Poder, al mis­
mo tiempo que se entorpece de hecho su labor 
o se los suplanta en la práctica con Comités 
de partidos, sindicatos o grupos que obran a 
su libre albedrío.

(Del manifiesto del C. C. de nuestro Partido)
Había prometido a mis compañeros de Consejo dar mi opinión 

en cuanto al problema de la cooperativa que intentaba formarse 
en Aranjuez, cuando éste se tocase de una manera seria y for­
mal; mi marcha impide que lo haga y quiero sin embargo dejar 
sentada mi posición.

Declaro de antemano que estoy en contra de todo ensayo de 
colectividad de consumo. Esta declaración que obedece a nues­
tra adaptación a las circunstancias de cualquier momento deter­
minado podría ser muy bien utilizado torcidamente por gentes in­
teresadas y para cubrir intereses particulares sino fuera prece­
dida de esta otra: hemos sido y seremos amigos y defensores de 
la colectividad y del cooperativismo porque entendemos que en 
tanto estas formas de trabajo y de producción no se consigan 
la liberación del proletariado no será un hecho. Ahora bien, si 
por cooperativismo se entiende un control y una distribución jus­
ta de los medios de producción y consumo, está claro que en los 
momentos actuales estos hechos deben ser realizados a través del 
Gobierno del Frente Popular y de sus órganos representantes 
porque en ellos están representados todos los partidos y organi­
zaciones antifascistas. Lo contrario, podría suponer, y supone 
de antemano, un privilegio de una determinada parte de la po­
blación en perjuicio de la buena administración de los pueblos. 
Hoy, cuando los artículos de primera necesidad escasean y es de 
esperar que quizii lleguen a escasear en mayor medida, sería una 
equivocación en cuanto al buen control de nuestras existencias 
permitir la iniciativa particular y privada de cualquier gi'upo de 
personas lo cual podría suponer un desdoblamiento de funciones 
en menoscabo del papel que les está asignado a los Consejos Mu­
nicipales. Ello facilitaría, si se tomaba como forma en otras par­
tes, la realización de actos de sabotaje a nuestras existencias por 
parte de los provocadores infiltrados en nuestras propias filas.

En la barriada de Cuatro Caminos de Madrid, se ha dado ya 
el caso de ver arrojar a algunos vecinos alimentos en estado de 
putrefacción, mientras otros camaradas carecían de lo más indis­
pensable para su sostenimiento. Y no se nos venga a decir que 
estas cooperativas no van’a estar destinadas a un grupo determi­
nado sino a todo el pueblo. Téngase muy en cuenta lo que aca­
bamos de decir, y es que si se tomara como norma general en 
otros sitios, supondría una falta de control de nuestras existen­
cias nacionales, y sobre todo, dar posibilidades a la provocación 
y el sabotaje.

Son estas razones suficientes si se obra de buena voluntad 
para convencer a cualquiera de la justeza de nuestras aprecia­
ciones, pero si todavía se objetase algo podría decirse por qué 
hay inconveniente en que sean los Consejos Municipales los que 
realicen tal labor, cuando en ellos están representadas todas las 
organizaciones antifascistas.

No queremos descender a términos más bajos—todo caso ra­
zonables y justificables—si refiriéndonos al caso concreto de 
Aranjuez dejásemos entrever un hilo de suspicacia o de duda 
sobre la legitimidad de la procedencia que quieren constituir la 
base de dicha cooperativa. El pueblo tiene en todo caso un sen­
tido mu\’- agudo de apreciación.

Nosotros únicamente queremos volver a decir que hay que 
estar de una forma sincera y leal con los organismos en los cua­
les tenemos representantes y que es preciso acabar con el prin­
cipio de aceptación formal de los órganos de Poder, al mismo 
tiempo que se entorpece de hecho su labor.
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C a d a  g u e r r a  t i e n e  s u  c o n s i g n a .
N a p o l e ó n ,  d i j o :  P a r a  g a n a r  l a  g u e r r a  s e  n e c e ­

s i t a n  t r e s  c o s a s ,  « d i n e r o ,  d i n e r o  y '  d i n e r o » .
D a t i í o n ,  d i j o ,  c u a n d o  l a  R e v o l u c i ó n  F r a n c e s a :  

P a v a  c o n s e g u i r  l a  v i c t o r i a ,  e s  p r e c i s o  « a u d a c i a ,  a u ­
d a c i a  y  s i e m p r e  a u d a c i a » .

N o s o t r o s ,  d e c i m o s  -  s i : i  p e r j u i c i o  d e  a c e p t a r  e s a s  
c o  a s i g n a s  -  :  P a r a  a p l a s t a r  a l  f a s c i s m o ,  e s  i n d i s ­
p e n s a b l e ,  « d i s c i p l i n a ,  d i s c i p l i n a  y  d i s c i p l i n a » .
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Si la Cara es, según se dice, el espejo del alma, he a;juí cómo imaginamos
nosotros que es el alma negra del fascismo.

Los ferroviarios ante e l ejem plo d e  M adrid
Ya está en evidencia la nueva táctica que el enemigo emplea 

contra Madrid. A la vista de sus constantes fracasos para entrar 
en él de frente, pretende ahora atenazarle dentro de un potente 
anillo de hierro y de fuego. De esta forma, creen los facciosos que 
Madrid se les entregará. «Plaza sitiada plaza tomada», dicen. 
Empero, para que esta premisa se dé, habían de carecer del tem­
ple que les caracteriza los hombres que defienden la capital y los 
que actúan en sus inmediaciones, concretamente, en este frente 
del Jarama. Si por un momento pensaron nuestros enemigos que 
era cosa fácil hacer marchar las divisiones alemanas hacia este 
objetivo para realizar ese movimiento envolvente, si aquéllos se 
hicieron a la idea de que atajarían las carreteras que ponen a Ma­
drid en comunicación con Levante, se habrán convencido a estas 
horas. No sólo nuestro Ejército ha cortado los avances de las tro­
pas «nacionales» sino que les ha arrojado de sus posiciones, aco­
rralándoles; deshaciéndoles unidades enteras; tomándoles armas 
en abundancia; abatiendo sus aviones — ¡23 en una semana! — so­
bre los olivares del río, ya famoso.

Es claro, aún no ha desaparecido el peligro. Madrid tiene que 
atravesar todavía duras pruebas; también tienen que esperarlas 
los combatientes de este sector. Es de esta forma, que nosotros 
que vivimos en la retaguardia, no muy distantes, sin embargo, de 
esas últimas posiciones, debemos ver en qué medida podemos 
ayudar a aquellos compañeros y cuál ha de ser nuestra más cons­
tante preocupación.

La proximidad de la guerra, la convicción de que no muy ale­
jados de Aranjuez han de sucederse combates tan duros como los 
realizados hasta aquí, hace necesario que todos los recursos se 
movilicen. Los sindicatos, los partidos políticos; la Juventud ya 
ha lanzado su consigna de ¡ALERTA! Hay que estar dispuestos 
—han dicho—a hacer un trabajo concreto en favor de la victo­
ria. Hay que construir refugios y fortificaciones, formar grupos 
armados de reserva, recoger los frutos que ya están en sazón en 
el campo, algunos de los cuáles en zonas batidas por los cañones 
del enemigo, etc. Resulta lógico que los ferroviarios, que también 
forman parte de la población, se incorporen a ese llamamiento. 
No puede olvidarse que es sobre éstos, sobre su industria, por el 
papel tan importante que juega en la guerra, que en un momento 
dado cargará el enemigo con más saña. Precisa darse cuenta, 
por otra parte, que el ferrocarril es desde este sitio quién mejor 
ayuda puede prestar a Madrid, el que mejor se presta para pro­
veerle de cuanto necesita y de favorecer una de sus tareas más 
importantes en estos momentos: la de ayudar a evacuar a su po­
blación no combatiente. Apercibidos de ello, los ferroviarios han 
de superarse. No, desde luego, con bellas promesas, ni con pro­
pósitos innumerables que luego no es posible llevar a la práctica. 
Basta con que se realicen las propuestas hechas por las organiza­
ciones. Hay, pues, que dedicarse sin más a constituir grupos de 
choque que se preocupen, al mismo tiempo que de vigilar la pro­
ducción y de mejorar el trabajo, denunciando a los vagos y a los 
saboteadores, hacer una labor útil en beneficio de la situación 
porque atravesamos, fortificando, construyendo refugios, que es 
seguro, dentro de las propias dependencias de la estación, desig­
narán las autoridades. Aprendiendo todos los hombres útiles el 
manejo de las armas al objeto de formar esos grupos de reser­
va armados de que antes hablábamos y que sii'van para defen­
der la vida y los intereses que están detrás de nosotros.

No llevar a la práctica este trabajo, significaría una incom­
prensión que nos puede llevar a situaciones graves y a lamenta­
ciones posteriores a las que no tendríamos derecho. Mirémonos 
en el ejemplo de Madrid, en el de sus defensores llenos de heroís­
mo y en el de sus obreros plenos de sacrificio. También allí los 
ferroviarios merecen la admiración y la confianza de todo el 
mundo. Las tareas que nosotros pedimos se hagan en Aranjuez 
entre los ferroviarios se han cumplido ya entre nuestros compa­
ñeros de profesión de aquel sitio. El esfuerzo que en beneficio de 
la. guerra rinden nuestros hermanos de Madrid a través de orga­
nismos parejos a los por nosotros señalados, unido al esfuerzo de 
los demás trabajadores 5’- combatientes, da ese magnífico ejemplo 
de la capital que para todos los pueblos de la República quisiéra­
mos nosoti'os.

UN CAMARADA

L a  d i s c i p l i n a  r e p r e s e n t a :
E n  l a  v a n g u a r d i a ,  e j e c u c i ó n  i n m e d i a t a  d e  l a s  

ó r d e n e s  d e  l o s  j e f e s  m i l i t a r e  i y  c o m i s a r i o s  p o l í t i c o s .
E n  l a  r e í a g u a r . i i ' j ,  o b e d i e n c i a  a b s o l u t a  a  l o s  

C o n s e j o s  M u n i c i p a l e s ,  O r g a n i z a c i o n e s  y  P a r t i d o s  
p o l í t i c o s .

U n o s  y  o t r o s ,  y  t o d o s ,  a c a t a m i e n t o  a  l a s  d i s p o -  
p o s i c  'o n e s  d e l  m a n d o  ú n i c o :  e l  G o b i e r n o  d e l  F r e n t e  
P o p u l a r ,Ayuntamiento de Madrid
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A los militantes de la J. S. U.
En estos momentos difíciles, cuan­

do está en juego el porvenir y la in­
dependencia del pueblo, donde se 
pone de manifiesto cada día, ante 
cada problema a resolver, la justeza 
de una línea política, la capacidad de 
trabajo de cada organización o par­
tido.

Sabemos nosotros que seguimos 
hoy el mejor camino, que la línea po­
lítica marcada por la dirección de la 
Juventud Socialista Unificada, está 
contrastada por la realidad y por la 
experiencia. Pero no puede bastarnos 
esto, por que de nada serviría contar 
con esa línea política, sino la llevára­
mos a realidad, sino la hiciéramos 
carne viva en las masas juveniles.

Pero realizar esta tarea, una de las 
más fundamentales que tenem os 
planteada,supone contar con cuadros 
capacitados, con camaradas que pue­
dan orientar políticamente a sus 
compañeros de trabajo, que conscien­
tes de su responsabilidad y de su mi­
sión sepan con el ejemplo arrastrar 
a los demás jóvenes en los trabajos 
marcados por la Organización, para 
rendir con más eficacia en la lucha 
contra el fascismo.

Y llegamos al punto básico del pro­
blema, la falta de cuadros se deja sen­
tir en nuestra Organización local; ca­
recemos de militantes preparados po­
líticamente, que posean una clara vi­
sión de los problemas actuales, de 
cómo hemos de conducirnos ante 
ellos, y de la solución que correspon­
de a cada uno.

Ahora bien, si sabemos que existen

estos defectos, si criticamos y anali­
zamos nuestra actuación para sacar 
a la luz nuestros errores, es seguro 
que estamos en el camino de resol­
verlas. Lenín decía; «La actitud que un 
partido político adopta ante sus erro­
res es uno de los criterios más im­
portantes para juzgar la seriedad de 
ese partido y ver si cumple «real­
mente» sus deberes hacia su «clase» 
y hacia las «masas » trabajadoras».

Es pues indiscutible que el proble­
ma de los cuadros se presenta como 
el más urgente, pues si hasta aquí se 
venía dejando sentir, la marcha de 
nuestro camarada Pena a puestos de 
mayor responsabilidad, nos priva de 
ahora en adelante del puntal más fir­
me de nuestra Organización.

Pero la resolución del problema 
depende del esfuerzo de todos, y es 
la base de la Organización, sus mili­
tantes, la cantera de donde han de 
salir jóvenes capacitados para diri­
gir en fecha próxima la Juventud. 
Hay que apartar la desidia, hay que 
poner en tensión nuestra voluntad, 
para que al darnos cuenta del grave 
problema que se nos plantea, respon­
damos estudiando, leyendo, acudien­

do a charlas y cursillos donde se ad­
quiere una preparación política in­
dispensable, aunque sea elemental, 
para enfrentarnos contra el fascismo 
y seguir manteniendo en alto la ban­
dera de la Juventud Socialista Uni­
ficada.

No vale creer que porque nuestra 
Juventud sea la organización juvenil 
más potente, que por interpretar fiel­
mente los anhelos de las masas, sepa 
dar a cada problema la resolución 
más adecuada, ya está todo hecho, 
y que con poseer el carnet de la 
Organización ya esta to d o  resuel­
to. A la Juventud Socialista Unifica­
da, no pueden interesarle militantes 
dé carnet, sino que el pertenecer a 
ella supone estar realizando de con­
tinuo un intenso trabajo, ligarse a 
la Organización, luchar y trabajar 
por llevar a la práctica nuestras con­
signas, dar siempre el ejemplo en el 
trabajo, asistir a todas las reuniones 
y dar siempre la máxima sensación 
de disciplina, en la cual también he­
mos perdido bastante, debido a que 
la gran mayoría de nuevos afiliados 
no conocen aún que la disciplina en 
todos nuestros actos de organización 
es la base que sostiene el todo mo­
nolítico que se denomina Juventud 
Socialista Unificada.

Forjar nuevos cuadros, capacitar 
nuevos militantes, es una de las ta­
reas más urgentes. En la medida que 
lo consigamos, habremos reforzado 
nuestra Organización y cooperado a 
la victoria.

RODRIGUEZ

E n  l a  ú l t i m a  r e u n i ó n  d e  l a  F r a c c i ó n  M e t a l ú r g i c a ,  d e  l a  J u v e n t u d  S o c i a l i s t a  L n i f i c a d a ,  
n u e s t r o s  m i l i t a n t e s  a p r o b a r o n ,  p o n i e n d o  e n  p r á c t i c a ,  u n a .  d e  l a s  c o n s i g n a s  d e  l a  J u v e n t u d :  t r a ­
b a j a r  d i a r i a m e n t e  u n a  h o r a  m á s  p a r a  l a  g u e r r a .  E l  e j e m p l o  d e  e s t o s  c a m a r a d a s ,  e s t i m u l ó  a  a l ­
g u n o s  c o m p a ñ e r o s  m á s ,  n o  a  t o d o s ,  y  d e s d e  h a c e  v a r i o s  d í a s ,  e n  l o s  t a l l e r e s  c o t í t t  o l a d o s  p o t  
G u e r r a ,  s e  t r a b a j a  u n a  h o r a  m á s ,  o  p o r  l o  m e n o s  l a  t r a b a j a n  n u e s t r o s  m i l i t a n t e s .  L a  J u v e n t u d  
S o c i a l i s t a  Ü n i j i c a d a  e s t á  o r g a l l o s a  d e l  c o m p o r t a m i e n t o  d e  l o s  c a m a r a d a s  m e t a l ú r g i c o s  y  d i r i g i r á  

s u s  e s f u e r z o s  a  c o n s e g u i r  q u e  s e  t r a b a j e  c a d a  v e z  m á s  y  m e j o r .
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Contn!)üyamo5 íoios
a ganar la guerra

Esta es ía voz de un obrero industrial, 
que quiere empezar su; mal trazadas líneas 
dando un consejo a todos los obreros in­
dustriales de esta localidad para que todos 
pongamos de nuestra parte cuanto sea pre­
ciso y ayudemos en la medí la de nuestras 
fuerzas a nuestros hermanos de las trinche­
ras, si queremos ganar la guerra que esta­
mos sosteniendo contra un ejército invasor, 
para que así caigan arrollados por nuestro 
Ejército popular y queden exterminados de 
una vez para siempre.

Estas líneas van dirigidas precisamente 
a los pequeños comerciantes e indus ríales 
del comercio en general, para que vayai 
comprendiendo que la guerra es para todos 
no solamente para los que están en las trin­
cheras día y noche, no pensemos con egoís­
mo, habréis de comprender, camaradas, que 
la guerra tiene que ser ganada por todos. 
Así que contrihuyamos a fortííicar, a hacer 
inexpugnable nuestro pueblo, y otras nece­
sidades que Can precisas son para ganar la 
guerra. Hemos d; comprender, que nues­
tros heroicos combatientes son nuestro este-

A

jo donde todos los hombres debemos mirar­
nos. Ellos están luchando diariamente para 
aplastar al fascismo, y que después todos

podamos disfrutar del triunfo de la Repú­
blica. Si es así pongamos de nuestra parte 
todo lo que nuestras fuerzas alcancen hasta 
que perezcamos de agotamiento si es preciso.

Ellos, ios que luchan en las trincheras, no 
deben ser solos en luchar ~  repetimos— 
debe haber también una retaguarJia que se 
preocupe para ayudarlos en el aplastamien­
to definitivo de los ejéreito; invasores que 
quieren convertir a España, a nuestra Es­
paña, en una colonia al servicio de Alema­
nia e Italia. Pero eso mientras el pueblo 
esté en pie y empuñando las armas; no lo 
toleraremos, porque antes tendrán que pa­
sar por encima de nosotros y por encima 
de nosotros jamás pasarán.

Aunque al enemigo lo tengamos tan cer­
ca de la capital del antifascismo, ánimos 
todos y co.níribuyamos directamente a de­
fender a nuestros hermanos y a ganar la 
guerra.

Celedonio PEDRAZA

‘i.

Nuestro cam arada 
Peña a cuya inicia- 
ti  va y constancia 
se debe la publica­
ción de este sema- 
manario, y que re­
clamado por nues­
tro  Comité de Ma­
drid p a r a  ocupar 
puestos de mayor 
rc sp o n sab lilid u d  
ha tenido que aban­
donarnos. Al des­
pedirnos de él nos 
h a  prometido s e ­
g u i r  colaborando 
s i e m p r e  que sus 
ocupaciones se lo 
p e r m i t a n .  Lcde- 
seamos en su nue­
vo cargo muchos 
aciertos porcl bien 
de nuestra causa.

El Municipio
sesión de ayer ha sido menos pe­

sada y, según nuestro criterio, más pro­
vechosa.

Se aprobó un informe de la Comisión 
de trabajo, para que las puertas y ven­
tanas de lo que fué iglesia de Alpajés 
sean tabicadas al objeto de evitar que 
ante un posible derrumbamiento los ni­
ños que pasan dentro a jugar sean se­
pultados.

Unánimemente se acordó que la casa 
que fué cuartel general de milicias sea 
concedida a la Casa del Pueblo para 
instalar sus oficinas. Nos congratulamos 
de que tan justa aspii'ación haya sido 
atendida.

También es digno de resaltarel acuer­
do tomado a propuesta del camarada 
Esteban Casasbuenas, de que el edificio 
Hotel Pastor pase a poder del munici­
pio para instalar grupos escolares.

En último término y fuera del orden 
del día el camarada Nieto, representan­
te de la U. G. T., hace constar en nom­
bre de esta Central Sindical, su más 
enérgica protesta por la arbitraria de­
tención del guardia urbano RamónMar- 
qués, llevada a efecto por el Comisario 
político de la plaza, camarada Camisón. 
Protesta también de las maniobras polí­
ticas que se hacen desde la Comandan­
cia por parte de este Comisario político.

Plantea el caso de la cooperativa clan­
destina de la C. N. T. que lejos de re­
partir los víveres que pudiese adquirir 
de una forma justa en el pueblo, se hace 
desde ella una política descarada espe­
culando con los estómagos. Propone 
que ésta sea cerrada y que todos los gé­
neros pasen mediante previo abono de 
los mismos, a la Comisión Municipal.

Esta posición es compartida íntegra­
mente por Izquierda Republicana, J. S. 
U., Partido Socialista y Partido Co­
munista, en nombre del cuál nuestro 
camarada xMuñoz dejó bien sentado cual 
deben ser las funciones de los Comisa­
rios políticos y cual es nuestro concep­
to de la responsabilidad y de la lealtad.

Se acordó denunciar ante el Comisa- 
riado Central de Guerra la actuación 
del Comisario político. Camisón y que 
se celebre una reunión con el Consejo 
local de la C. N. T. para comunicarles 
el acuerdo del Consejo respecto a la 
cooperativa.

De la sesión de ayer el Frente Popu­
lar ha salido a la vista de todos, más 
fuerte, con más autoridad y como el 
único organismo capaz de resolver to­
dos los problemas que hay planteados 
eri la localidad, tanto políticos como 
administrativos.

HE9EB1

'esgraciado aqy© quien ocupa
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A nim o, trabajadores,
ganem os la guerra

Hace ya muchos años que el pueblo es* 
pañol clamaba por un régimen de igualdad 
y' de justicia.

Hace ya muchos anos que el pueblo es­
pañol odiaba al señorito porque era el cul­
pable de su miseria e incultura, quería 
aniquilarle, quería librarse de las cadenas 
pero no tenía fuerzas para la lucha, les fal­
taba decisión, y aunque le odiaba, le te­
mía, y este temor les bacía ser sumisos al 
amo. ¿Por qué? Es fácil su deducción.

El cacique es Alcalde, es juez, es pres­
tamista, es médico, es amo del contorno o 
contornos, en una palabra, lo es todo.

Si un vecino honrado se indisponía o 
trataba de revelarse contra el cacique estaba 
perdido.

Si ese vecino cortaba un tomillo de la 
propiedad del cacique porque el frío le obli­
gaba, se convierte de honrado en ladrón, 
de honrado en presidiario.

Si este vecino tiene propiedad, se le au­
menta la contribición, terminando con la 
pérdida de su pequeña propiedad que pasa 
a manos del cacique.

Y ha pasado lo que sin remedio tenía 
que pasar, que ha nacido una juventud que 
no se contentaba con morder este odio, por­
que comprendía que los que trabajan, son 
los que únicamente tienen derecho a comer 
y a vivir, y empezó a luchar por conquis­
tar esa vida.

Como resultado de este estado de ánimo 
llega el i6 de febrero, en donde los traba­
jadores, que habián comprendido que para 
conquistar sus derechos tenían que luchar,

lucharon y pusieron en esta lucha tanta 
energía y tanto entusiasmo, que conquista­
ron la victoria, desplazando de las alturas 
a la canalla fascista que tanta miseria a 
hecho pasar a la clase trabajadora.

Pero estos asesino] no se conforman con 
su derrota y se aprestan a la lucha pero no 
a la lucha noble como la nuestra por un 
derecho a la vida, sino a una lucha sorda 
da asesinatos y vejámenes.

Y el i8 de julio el fascismo se alza en 
armas contra el pueblo y contra el Gobier­
no legítimo de la República.

Fracasada la criminal sublevación y no 
teniendo otra solución los bandidos Franco, 
Mola, Cabanelias y Queipo, no dudan ni 
un sólo momento en traicionar una vez más 
a España y la venden al fascismo.

Pero el pueblo no decae ni un sólo mo­
mento, su consigna esta en pie ¡NO PASA- 
RANl ¿Por qué? porque con nosotros está 
una vida de igualdad, de fraternidad y de 
justicia, y con ellos está la incultura, el 
hambre, la miseria y el terror; por eso de­
cimos: "Más vale morir de pie, que vivir 
de rodillas’’.

Al Gn el pueblo no muerde su odio, al 
Gn el pueblo no es un perro sumiso, al Gn 
el pueblo es libre, es feliz, comprende que 
de él depende la construcción de una nue­
va vida y dice: ÁNIMO TRABAJADORES, 
GANEMOS LA GÜERRA. ¡Camina España! 
Tu llegarás ¡Sí, llegarás! Todos los pueblos 
llegan en el viaje de la Historia.

CAMINA, PUEBLO ESCARiSECIDO Y 
ANIQUILADO, TÚ LLEGARÁS. Todos los
pueblos llegan en el viaje de la vida.

CAMINA, TAMBIEN CAMINO EL PA­
RIA RUSO Y LLEGÓ.

Angel RAMiREZ

El próximo domingo, día 14 de mar­
zo, publicará COMBATE un número 
extraordinario en el que recogemos 
los siguientes interesantes artículos 
de los más famosos directores del 
movimiento obrero mundial, junto 

con sus fotografías:

CARLOS MARX: Las clases sociales. 
Concentración capitalista. Los cam­
pesinos y la tierra.

HXGELS: El capitalismo engendra la 
guerra. La colectividad en el campo. 
Decadencia dcl m ilitarism o.

LEMN: Extrategia de la revolución.

Táctica de la revolución. La direc­
ción. El problema campesino.

STALIN: El leninismo. El Método. La 
teoría. Extrategia y táctica.

COPLAS

TODOS AL TRABAJO
Eres ave de rapiña, 
monstruo, fascisyno traidor, 
que con tu garra sangrienta 
querías que España fuera 
esclava de otra nación.
Pero a tu encuentro ha salido 
este pueblo generoso 
que tanto te ha consentido, 
a que pagues con la vida 
el crimen de tu traición.
De poco te ha de servir 
la ayuda que Hitler te da 
ni que hayas vendido España 
a Italia y  a Portugal.
Nuestro Ejército del pueblo, 
con el Frente Popular, 
celebrarán la victoria 
y al traidor enterrarán.
Ya tiene la fosa abierta, 
y ya tapándola están 
donde quedará enterrado 
el fascismo universal.
Largo Caballero ha dicho: 
tPueblo leal, escuchad: 
un abraso de Vergara 
yo no lo daré jamás.■»
También dijo el el Presidente, 
con un entusiasmo atros: 
tMis brazos no se abrirán 
para abrasar al traidor.i* 
Cuando esto dice el Gobierno 
es porque a su pueblo ama; 
nosotros le pagaremos 
redoblando la jornada.
Todo cuanto sea preciso 
tenemos que trabajar, 
así a nuestros combatientes 
de nada les faltará.

Juan  RUIZ

PABLO IGLESIAS: La lucha de cla­
ses. Ocaso del capitalismo. La con­
quista del Poder.

LARGO CAB ALLERO: P or la Repú­
blica. En el Poder. Fuera del Go­
bierno. En plena lucha electoral. 
La Guerra.

JOSE DI.AZ: Forjando el arm a de la 
victoria. Democracia «para todos», 
no. P or el cumplimiento del Pacto. 
Hacia el triunfo.

PASIONARIA: Ellos y nosotros. Lec­
ción de heroísmo. Caráter de la 
guerra. Por qué luchamos.

¡No dejes de adquirirle!
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